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Resumo: A posição central da i^irtude ética cm Maimônides. O A . mostra q u e 
M a i m ô n i d e s d e u i n í c i o a u m a a p r o x i m a ç ã o da ét ica j u d a i c a na q u a l o c u l t i v o 
d a s v i r t u d e s é u m i m p e r a t i v o r e l i g i o s o b a s e a d o na o b r i g a ç ã o de i m i t a r os 
c a m i n h o s de D e u s . Para A r i s t ó t e l e s , o c u l t i v o d a s v i r t u d e s era d i tado p o r ra­
z õ e s e u d a i m o n t s t i c a s , para M a i m ô n i d e s , pelo d e v e r r e l i g i o s o da imitatio Dei. 
A c e n t r a l i d a d e a t r i b u í d a à v i r t u d e é u m a d a s m u i t a s c a r a c t e r í s t i c a s q u e d i s t i n ­
g u e m a p o s i ç ã o de M a i m ô n i d e s d i a n t e de outros f i l ó s o f o s j u d e u s . D e n t r e 
esses aspectos , a ê n f a s e e m q u e o i d e a l de s e r v i ç o totalmente d e s i n t e r e s s a d o 
a D e u s fica c o m p r o m e t i d o q u a n d o m o t i v a d o p e l a expectat iva de r e c o m p e n s a 
no a l é m ; a i n s i s t ê n c i a e m q u e no â m b i t o m o r a l as boas a ç õ e s i n s p i r a d a s p o r 
i n c l i n a ç ã o s ã o s u p e r i o r e s às r e a l i z a d a s d e p o i s de u m a luta contra a i n c l i n a ç ã o 
n a t u r a l ; e s u a v i s ã o dos atos s u p e r e r r o g a t ó r i o s . O A . refuta a p o s i ç ã o dos q u e 
a f i r m a m q u e M a i m ô n i d e s res t r inge a o b r i g a ç ã o de imi tar os a t r ibutos m o r a i s 
d i v i n o s aos q u e e s t ã o e n v o l v i d o s e m a t i v i d a d e p o l í t i c a . 
Paiovras-cliave: M a i m ô n i d e s , v i r t u d e é t ica , imitatio Dei, f i l o s o f i a j u d a i c a . 

Summarif: The Centralitxf of Virtue-Ethics in Maimônides. T h i s art icle s h o w s 
that M a i m ô n i d e s p i o n e e r e d a n a p p r o a c h to J e w i s h e t h i c s i n w h i c h the 
c u l t i v a t i o n of v i r t u e s r e p r e s e n t s a r e l i g i o u s i m p e r a t i v e b a s e d u p o n the 
o b l i g a t i o n to imitate the w a y s of G o d . W h e r e a s for A r i s t o t l e c u l t i v a t i o n of 
v i r t u e s w a s dic tated by e u d a i m o n i s t i c c o n s i d e r a t i o n s , for M a i m ô n i d e s it w a s 
m a n d a t e d by the r e l i g i o u s d u t y of imitatio Dei. T h e central i ty a s s i g n e d to 
v i r t u e a c c o u n t s for n u m e r o u s o t h e r s p e c i f i c f e a t u r e s w h i c h d i s t i n g u i s h 
M a i m o n i d e s ' s a p p r o a c h f rom that of m a n y other J e w i s h p h i l o s o p h e r s . A m o n g 
t h e m are the e m p h a s i s that the i d e a l of totally s e l f l e s s s e r v i c e to G o d is 
c o m p r o m i s e d w h e n the service is m o t i v a l e d b y the expectat ion of r e w a r d i n 
the hereafter ; h i s i n s i s t e n c e that i n the m o r a l r e a l m g o o d d e e d s i n s p i r e d b y 
i n c l i n a t i o n are s u p e r i o r to those w h i c h are p e r f o r m e d after a s truggle against 
natural i n c l i n a t i o n ; a n d h i s v i e w s on supererogat ion . It a iso refutes the p o s i t i o n 
of those w h o c l a i m that M a i m ô n i d e s restr ic ls the o b l i g a t i o n of i m i t a t i n g the 
d i v i n e m o r a l at tr ibutes to those i n v o l v e d i n pol i t i ca l ac t ivi ty . 
Key-ivords: M a i m ô n i d e s , v i r t u e - e l h i c s , imitatio Dei, J e w i s h p h i l o s o p h y . 
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w - y m a das c a r a c t e r í s t i c a s m a i s m a r c a n t e s d a é t i ca d e 
Ê J Maimônides é o p a p e l central atr ibuído à m o r a l i d a d e d o 

agente, que focaliza a q u a l i d a d e ética d o estado de espí­
r i t o d o agente e não a adequação de ações part iculares . E m 
oposição a m u i t a s outras autor idades da tradição de comentá­
rios jurídicos ' que, reconhecendo a ética das v i r t u d e s c o m o u m a 
idéia religiosa s u b l i m e , não a i n c l u e m entre as obr igações r e l i ­
giosas o u re legam-na a m e r o m e i o para a c o n d u t a v i r t u o s a , 
M a i m ô n i d e s , e m seus escritos tanto legais c o m o fi losóficos, trata 
d o c u l t i v o d e v i r t u d e s m o r a i s c o m o u m v a l o r intrínseco, e x p l i ­
c i tamente recomendado c o m o u m aspecto indispensável da pie­
d a d e judaica . 

Apesar da tentação de a t r i b u i r sua predi leção pela v i r t u d e a 
i n f l u ê n c i a s a r i s t o t é l i c a s , deve -se ter e m m e n t e q u e p a r a 
M a i m ô n i d e s a ética representa não u m a busca d e fe l i c idade 
pessoal o u de auto-real ização, mas u m a resposta ao i m p e r a t i v o 
re l ig ioso da imitatio D W l N o seu esquema, m e s m o o c u l t i v o d o 
" c a m i n h o m é d i o " , q u e H e r m a n n Cohen^ caracter izou c o m o u m a 
concessão dire ta a Aristóteles, era v is to não m e r a m e n t e c o m o 
u m d i t a m e da ética da prudência , mas c o m o u m c u m p r i m e n t o 
d o m a n d a m e n t o bíblico "seguirás Seus caminhos"^ . 

E m vista da tendência de M a i m ô n i d e s para o arran jo s istemáti­
co, é a l tamente reve lador que a seção que l i d a c o m o c u l t i v o das 
v i r t u d e s esteja local izada n o Sefer Mamada, O Livro do Conheci­
mento, o p r i m e i r o dos quatorze l i v r o s que c o m p õ e m a Mishneh 
Torah, e não nas partes d o C ó d i g o que t r a t a m das obrigações 
interpessoais o u sociais. Isto, p o r si só, ind ica que M a i m ô n i d e s 
considerava a v i r t u d e n ã o s implesmente c o m o u m v a l o r i n s t r u ­
m e n t a l conducente à c o n d u t a ética, mas c o m o u m va lor intrín­
seco e independente que deve ser buscado p o r si só. A i n d a mais 
notável é o fato de que, embora M a i m ô n i d e s considerasse o 
m a n d a m e n t o "ama teu próx imo c o m o a t i m e s m o " o princípio 
subjacente a todas as normas que g o v e r n a m as relações "entre o 
h o m e m e seu p r ó x i m o " \ não há n e n h u m a m e n ç ã o a esse m a n ­
d a m e n t o até o sexto dos sete capítulos que c o m p õ e m seu Hilkhot 
Deot. Os cinco p r i m e i r o s capítulos g i r a m exclusivamente e m t o r n o 
d o m a n d a m e n t o "seguirás Seus c a m i n h o s " , d e f i n i d o c o m o a 
obr igação de c u l t i v a r os a t r i b u t o s m o r a i s d i v i n o s (os caminhos 
d e Deus) d e acordo c o m a h a b i l i d a d e de cada u m . 

O m a n d a m e n t o " A m a teu p r ó x i m o " é i n t r o d u z i d o apenas na 
seção d o Hilkhot Deot q u e l i d a c o m os vários fatores que têm 
i m p a c t o sobre a formação de disposições e traços de caráter . 
Depois de descrever o p o d e r das influências d o m e i o ambiente , 
o capítulo 7 direciona-se à exigência d e selecionar m o d e l o s d e 

1. C f . M . BRN Y A A C O V D E 

Ct )ucY, Sefer Mitzmt Gadol. 
Milzval Asch. 7, o n d o o 
m a n d a m e n t o ó d e f i n i d o ex­
c l u s i v a m e n t e e m l e r m o s d e 
a tos d e b e n e v o l ê n c i a . N o 
Sefer Yfrvini, E l i e z e r b . 
S a m u e l d e M e t z interpreta 
o m a n d a m e n t o c o m o 1) u m 
Mitzvnh j ^ e r a l a d i c i o n a l 
pr i^screvendo a o b s e r v â n c i a 
d e v á r i o s m a n d a m e n t o s d a 
Torah e 2) c o m o u m Mitzvah 
e s p e c í f i c o d e t e r m i n a n d o a 
r e a l i z a ç ã o d e a( ;òes benevi>-
l o n t e s . N ã o há n e n h u m a 
m e n ç ã o , entretanto, ao c u l ­
t ivo d e t r a ç o s d e c a r á t e r . 
Q u a n d o d o t é r m i n o d a par ­
te p r i n c i p a l deste art igo, o 
Prof . I s a d o r e T w c r s k y i n ­
f o r m o u - m e Ljue e s l a v a pre ­
p a r a n d o u m art igo q u e l i ­
d a r á c o m a o r i g i n a l i d a d e d a 
i n t e r p r e l a ç ã o m a i m o n i d i a -
na d o " s e g u i r á s S e u s c a m i ­
n h o s " c o m o a o b r i g a ç ã o d e 
c u l t i v a r d i s p o s i ç õ e s d e s e j á ­
v e i s . A g u a r d i > a le i tura d o 
art igo e s p e r a n d o q u e v e n h a 
a c o r r o b o r a r m i n h a s p r ó ­
p r i a s c o n c l u s õ e s . 

2. V e r o impi>rtante e s t u d o 
d e M . Fux, " T h e D o c t r i n e o f 
the M e a n in A r i s t o t l e a n d 
M a i m t m i d e s " , in Sludie:> iti 
feioiíih Kf/ i^ioi íH and 
Inicllcciual / / i sfor i / , S t e i n e 
L w w y , c d - , 1479, p p . 93-

120. C f . S . S<-HWAR/M.H11.D, 

" M o r a l R a d i c a l i s m a n d 
' M i d d l i n g n e s s ' in the E t h i c s 
of M a i m ô n i d e s " , SímííVs in 
Mfditviil Ciihiire, 11, 1977, 
p p . 65-94. 

3. H . C o H i N , " C h a r a k t e -
r is t ik d e r E t h i k M i m u n i s " , 
ludische Schriften. I I I , 1924, 
p p . 221-89. V e r tb. S . R A M -
ix>WK / , " P e r e k Betorat H a -
m u s s a r L a r a m b a m " , in Sefer 
ff<n/oi'e! Liclwod Mordechai 
Meiiachem Kaplan". 1953, 
p. 236. V e r tb. m e u ar t igo 
" T h e M a i m o n i d e a n M a -
t r i x of R a b b i J o s e p h B . 
S o l o v e i t c h i k ' s T w o - T i e r e d 
E t h i c s " , Throu^h the Sound 
of Many Voices, J o n a t h a n V . 
r i a u l , e d . , 1982, p p . 170-80. 

4. Dt 28,9. 

5. Comtnentary to the 

Mishnah, Peah 1:1. 
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6. Hilkhot Avel 14 :1 . N a 
m e d i d a q u e d i s c o r d o d e 
m u i t a s d e s u a s c o n c l u s õ e s , 
ao ar t igo d e S. RosENHEKt., 
" V c h a l a k h t a B i d e r a c h a v " in 
Mivchur Maamuriin Bffilo-
^ophiíih Kflaiit Viychmiit, 
C h a l a m i s h e K a s c h e r , e d . , 
p p . 72-91. A l g u m a s d e s u a s 
s()lui;ões f o r a m a n t e c i p a d a s 
n o m e u a r t i g o " D a r k e i 
S h a l o m " , Geshcr. 1977-78, 
p p . 80-86. 

*. D e panhio^i^: t e r m o t é c n i ­
co d a t r a d i ç ã o bíblica rabí -
n i c a , q u e se refere ã t rans­
m i s s ã o d o l e g a d o c u l t u r a l 
e r e l i g i o s o a o s p ó s t e r o s 
( N . d . E . ) . 

7. Commcnlar}/ Io 

Mishmh, A v o t 3:17. 

8. Hilkhot Deot. 1:11. 

the 

papéis adequados. É apenas neste p o n t o q u e é feita u m a refe­
rência aos vários m a n d a m e n t o s , c o m e ç a n d o pelo "ama teu pró­
x i m o c o m o a t i m e s m o " , que d e t e r m i n a regras d e c o n d u t a n o 
re ino das relações interpessoais. Deve-se dar atenção especial 
ao fato de que a interpretação de M a i m ô n i d e s a q u i d i v e r g e 
radica lmente daquela proposta no Hilkhot Ável'\ o n d e o " a m a 
teu p r ó x i m o c o m o a t i m e s m o " é c i tado c o m o a fonte da o b r i ­
gação de real izar atos de benevolência . N o Hilkhot Deot, p o r 
o u t r o l ado , o m a n d a m e n t o é i n t e r p r e t a d o c o m o u m aspecto da 
ética das v i r t u d e s , i.é, a obr igação de e x p e r i m e n t a r a m o r c o m 
relação aos israelitas e de manifestar esta disposição e m nossa 
c o n d u t a . 

Essa formulação , assim c o m o o fato de se colocar o "ama teu 
p r ó x i m o c o m o a t i m e s m o " j u n t o c o m os outros m a n d a m e n t o s 
l is tados nos capítulos 7 e 8 d o Hilkhot Deot, sugere que, neste 
contexto par t i cu lar , a u t i l i d a d e social das normas aparece mera­
mente c o m o u m a consideração secundária . O Hilkhot Deot é u m 
tratado sobre a m o r a l i d a d e pessoal e não de ética social. D i r i g e -
se p r i n c i p a l m e n t e à tarefa ético-religiosa de l u t a r para a lcançar 
a t r ibutos m o r a i s d i v i n o s . Os m a n d a m e n t o s incluídos nessa se­
ção d o Código são vistos não c o m o decretos úteis à sociedade, 
mas c o m o i n s t r u m e n t a l i d a d e s úteis e m gerar disposições v i r t u o ­
sas nos agentes. Os m a n d a m e n t o s d i scut idos a q u i p o d e m preen­
cher esta função "paradêut ica"* , p o r q u e a conduta h u m a n a , m u i t o 
mais d o que o ambiente o u os m o d e l o s de papéis , exerce u m 
p r o f u n d o i m p a c t o na formação d o caráter . 

A crença de que a c o n d u t a m o l d a at i tudes e disposições é u m a 
pedra a n g u l a r na ética de Maimônides . A d q u i r e proeminência já 
e m m u i t o s de seus escritos inic iais . N o seu Comentário sobre a 
Mishnah, há u m a ênfase considerável na noção de que, c o m o 
resul tado da repetição freqüente na real ização d e u m Mitzvah 
( m a n d a m e n t o ) , nosso caráter é r e f i n a d o e enobrecido^. D o mes­
m o m o d o ele indica n o p r i m e i r o capítulo d o Hilkhot Deot^ que 
disposições m o r a l m e n t e dese jáveis só p o d e m ser a d q u i r i d a s na 
prática. É d isc ip l inando-se a si m e s m o a agir de maneira a p r o ­
p r i a d a que a l g u é m torna-se, e m última análise, c o n d i c i o n a d o às 
v i r t u d e s m o r a i s a p r o p r i a d a s , t o r n a n d o a c o n d u t a m o r a l c o m p l e ­
tamente n a t u r a l e sem esforço. O b v i a m e n t e , esta opinião faz eco 
à d o u t r i n a de Aristóteles d e que se a d q u i r e a v i r t u d e a g i n d o de 
acordo c o m as exigências da v i r t u d e . 

Para sermos exatos, M a i m ô n i d e s não é de f o r m a a l g u m a o único 
entre os pensadores judeus a a t r i b u i r ta l eficácia à real ização de 
u m Mitzvah. U m n ú m e r o considerável de pensadores judeus 
me dieva i s refere-se à a f i rmação midráshica de q u e os Mitzvot 
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f o r a m dados letzaref et haberiot (para d i s c i p l i n a r os caracteres 
natura is )^ e i n t e r p r e t a m - n o de m o d o que ele seja t o m a d o c o m o 
evidência para a proposição de que o r e f i n a m e n t o d o caráter 
h u m a n o era o propósi to úl t imo dos Mitzvot^'\ 

Mas isto não nos afasta da o r i g i n a l i d a d e da a b o r d a g e m m a i m o -
n i d i a n a , que considera a imitação de Deus através d o c u l t i v o de 
disposições m o r a i s c o m o u m i m p e r a t i v o re l ig ioso específ ico. 
Q u e a visão m a i m o n i d i a n a estava longe de ser l u g a r - c o m u m 
é atestado pelo fato de que no Hilkhot Tcshuvah (7,3) ele consi­
dera necessário envolver-se e m sérias polêmicas contra a o p i ­
nião de que o a r r e p e n d i m e n t o é necessár io apenas para peca­
dos referentes à c o n d u t a , e insiste e m que os pecados re lat ivos 
a traços m a u s de caráter representam u m a ameaça m a i o r ao 
bem-estar e s p i r i t u a l de a lguém d o que as ações erradas. Deve­
mos também observar que a p r o v a escriturística (Is 55,7) a d u z i d a 
p o r M a i m ô n i d e s d i f i c i l m e n t e c o n s t i t u i p r o v a conclus iva de sua 
posição, u m a vez que se p o d e a r g u m e n t a r fac i lmente que, q u a n ­
d o o profeta a d v o g o u a re forma d o " c a m i n h o " e dos "pensa­
m e n t o s " dos maus , estava p r e o c u p a d o c o m a e l iminação das 
cansas d o p e c a d o e n ã o c o m o m e r o a r r e p e n d i m e n t o p e l o 
p e c a d o . 

E m b o r a M a i m ô n i d e s f u n d a m e n t e ostensivamente sua ética da 
v i r t u d e n u m texto rabínico, devemos c o m p r e e n d e r que a passa­
g e m d o Sifre** c itada c o m o apo io à sua tese não é, na verdade , 
proposta c o m o u m comentár io d o versículo bíblico i n v o c a d o 
c o m o p r o v a d a o b r i g a ç ã o d e c u l t i v a r as v i r t u d e m o r a i s . Se 
M a i m ô n i d e s refere-se ao versículo 9 de D e u t e r o n ô m i o 28, ele, na 
verdade , a d u z u m comentár io rabínico p r o p o s t o para u m versí­
c u l o s i m i l a r , mas di ferente . É c o m relação a D e u t e r o n ô m i o 11,22 
(não 28,9) q u e o Sifre observa que " ' seguir todos os caminhos de 
Deus ' refere-se aos caminhos de Deus ... Deus é c h a m a d o de 
miser i cord ioso , tu t a m b é m serás miser i cord ioso . Deus é chama­
d o de benevolente , t u t a m b é m serás benevolente" . 

A p r i m e i r a vista parece bastante estranho que M a i m ô n i d e s re­
corra ao Sifre para a expl icação dt> s igni f i cado da imitatio Dei e 
ignore co mp l e t ament e a definiçãt) talmúdica (B.T. Sotah 14a.), 
f o r m u l a d a e m termos da e m u l a ç ã o dos Miiidots (traços) d i v i n o s 
tais c o m o vest ir os d e s p r o v i d o s , v is i tar os doentes, confor tar os 
en lutados e enterrar os mor tos . C o m o observei e m o u t r a o p o r ­
t u n i d a d e " , M a i m ô n i d e s c i t o u o úl t imo texto j u n t a m e n t e c o m o 
Sifre na formulação anter ior d o Mitzvah no Sefer Hamitzvot. M a s 
à m e d i d a que a m o r a l i d a d e d o agente o u a ética das v i r t u d e s 
tornou-se mais p r e d o m i n a n t e e m sua or ientação, ele r e s t r i n g i u o 

9 . \x'v. R a b b a h . 1 3 : 3 e C e n . 
R a b b a h , 4 4 : 1 , 

U ) . N A L I I M A N I D R S , Conimcn-
iary to thv Tomh, D e u t e ­
r o n ô m i o 2 2 , 6 . V e r t a m b é m 
C K I S C A S , Cuiiic of the 
Perplexed. 111:26. 

" C o m e n t á r i o s m i d r á s h i -
f o s d o l i v r o d o s N ú m e r o s e 
d o I X ' u t e r o n õ m i o ( N . d . E . ) , 

I I . W . S . W I ; R / I K K í . i K , 
" I m i t a t i o D e i i n M a i m o -
nide*.' Si'ft 'r I l a m i t / v t i t a n d 
t h e M i s h n e h T o r a h " i n 
iitiilition iiiiit Trmisitioii. 
) o n a t h a n S a e k s , e d . , 1 9 8 6 , 
pp , 321-324. 
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12. D e v c - s c o b s e r v a r q u e a 
frase "o c a m i n h o q u e s e g u i ­
r á s " ( E x 18,20) é i n t e r p r e t a ­
d o n o B , T , ( B a v a K a m m a 
100a e B a v a M e t / . i a 30b) 
c o m o u m a r e f e r ê n c i a não a 
d i s p o s i ç õ e s , m a s a iiícs d e 
b e n e v o l ê n c i a , e s p e c i a l m e n ­
te v i s i t a r os d o e n t e s e e n ­
terrar os mortos . É a l t a m e n ­
te s i g n i f i c a t i v o q u e M a i m ô ­
n i d e s n ã o ci te u m a fonte 
t a l m ú d i c a ó b v i a q u e ptx le -
r ia s e r u t i l i z a d a para a p o i a r 
a é t i ca d a s v i r t u d e s . A b b a 
S h a u l ( B . T . S h a b b a t 133b) 
interpreta o v e r s í c u l o e m E x 
15,2 c o m o o r d e n a n d o a i m i ­
t a ç ã o d o s a t r ibutos d i v i n o s 
d a g r a ç a e d a c o m p a i x ã o . 
A e x p l i c a ç ã o m a i s p r o v á v e l 
p a r a s u a r e l u t â n c i a e m c i ­
tar esta fonte es tá l i g a d a à 
s u a d o u t r i n a d o s a t r ibutos 
d a a ç ã o . Para M a i m ô n i d e s 
seria o m a i o r d o s a b s u r d o s 
tratar a i m i t a ç ã o d o prt iprio 
D e u s c o m o u m a n o r m a re­
l i g i o s a , u m a v e z q u e S u a 
total s i n g u l a r i d a d e e u n i d a ­
d e t o r n a m isto i m p o s s í v e l . 
A p e n a s a i m i t a ç ã o d e S e u s 
c a m i n h o s e s t á d e n t r o d o 
h o r i z o n t e d a s c a p a c i d a d e s 
h u m a n a s . É p o r r a z õ e s se­
m e l h a n t e s q u e M a i m ô n i d e s 
n ã o ut i l iza o Sifra sobre l .v 
14,2, q u e cita a i n t e r p r e t a -
çãi ) d e A b b a S h a u l d o m a n ­
d a m e n t o bíbl ico " s ê s a n t o 
p o r q u e D e u s é s a n t o " . E m ­
bora este v e r s í c u l o p a r t i c u ­
lar e m U ' v í t i c o seja a fonte 
m a i s ó b v i a d a imilntio Dei. 
M a i m ô n i d e s prefere basear -
se no m a n d a m e n t o p a r a se­
g u i r os c a m i n h o s d e l X ' U s , 
no c a s o d e a d i s t i n ç ã o r a d i ­
cal entre IX 'Us e S u a s c r i a ­
turas tornar -se c o n f u s a . E l e 
e l i m i n a c a t e g o r i c a m e n t e 
q u a l q u e r t e n t a t i v a d e i r 
a l é m d a i m i t a ç ã o nos cami-
tiho$ d e D e u s . O Sifre c i t a ­
d o por M a i m ô n i d e s é e m i ­
n e n t e m e n t e a d e q u a d o p a r a 
os s e u s p r o p ó s i t o s , p o r q u e 
n ã o há n e n h u m a a f i r m a ç ã o 
d e q u e D e u s e f e t i v a m e n t e 
p o s s u a v á r i o s a t r ibutos m o ­
rais , a p e n a s q u e E l e é cha­
mado p o r e s s e s te rmos . 

13. Iitutüni Bi shemoneh 
Perakim Le-Rambaw, 1969, 
Cap.6. 

âmbi to da imitatio Dei ao c u l t i v o de disposições e e x c l u i u del ibe-
radamente dela q u a l q u e r aspecto da m o r a l i d a d e d o ato ' ' . 

A p r o e m i n ê n c i a crescente da ética das v i r t u d e s n o sistema 
m a i m o n i d i a n o p o d e a inda ser aval iada pelo fato de q u e e m seu 
p r i n c i p a l t raba lho anter ior , o Commentary d o Mishmh, não há 
n e n h u m a m e n ç ã o à imitatio Dei e m sua expos ição de vários as­
pectos da ética das v i r t u d e s . M e s m o sua extensa introdução ao 
Pirkei Avot, o Shemmoneh Perakim, que g i ra e m t o m o das v i r t u d e s 
mora i s , é to ta lmente d e s p r o v i d a de referências à imitatio Dei. 
P o r t a n t o , parece plausível c o n c l u i r que no d e s e n v o l v i m e n t o 
progress ivo d o pensamento de M a i m ô n i d e s , o c u l t i v o das v i r t u ­
des mora is passou de desideratum re l igioso a u m a obr igação re­
ligiosa d i re ta . Mas m e s m o n o estágio in ic ia l de seu d e s e n v o l v i ­
m e n t o , q u a n d o , e m opos ição aos seus escritos mais m a d u r o s , 
sancionou o d e s v i o d o c a m i n h o m é d i o apenas c o m o u m a m e d i ­
da corre t iva , mas se recusou a recomendar q u a l q u e r f o r m a de 
excesso c o m o idea l m o r a l , ele, entretanto , m e s m o na ausência d e 
u m a l igação f o r m a l entre a busca da perfeição m o r a l e a imitatio 
Dei, cons iderou a obr igação de c u l t i v a r disposições v ir tuosas 
c o m o u m a característica essencial da p iedade judaica e u m pré-
requis i to para a real ização da profec ia . 

É, p o r t a n t o , fac i lmente c o m p r e e n s í v e l que , n o capí tulo 8 d o 
Shcmonch Perakim, ele considere necessár io fazer u m a dist inção 
básica entre a mot ivação ideal dos atos r i tua is e a da c o n d u t a 
m o r a l . E n q u a n t o na esfera r i t u a l , opera c o m o princípio de que 
"a recompensa é p r o p o r c i o n a l ao es forço" , ele enfat iza que, n o 
re ino da c o n d u t a m o r a l , aqueles que rea l izam ações mora is de ­
pois de u m a luta i n t e r i o r entre a incl inação e a obr igação são 
infer iores àqueles que são m o t i v a d o s p o r disposições v ir tuosas 
e, p o r t a n t o , não precisam batalhar contra inclinações confl i tantes . 
O Prof. Eliezer S c h w e i d alega'^ q u e essa dist inção reflete a assi­
m i l a ç ã o de categorias gregas d e p e n s a m e n t o p o r p a r t e de 
Maimônides . Mas à l u z de nossa análise precedente, parece que 
m e s m o antes de l igar f o r m a l m e n t e o c u l t i v o das v i r t u d e s m o r a i s 
à imitatio Dei, M a i m ô n i d e s considerava a ética das v i r t u d e s não 
apenas c o m o u m a questão de saúde m e n t a l indispensável ao 
f u n c i o n a m e n t o a d e q u a d o da personal idade h u m a n a , mas c o m o 
u m a parte i n t e g r a l da p i e d a d e judaica . 

A ênfase sobre a v i r t u d e não é de m o d o a l g u m incompatível 
c o m a af i rmação n o Hilkhot Tcshuvah (7:4) que enaltece a pessoa 
a r r e p e n d i d a que exper imenta grandes d i f i c u l d a d e s e m superar 
sua propensão para o pecado. Segundo Maimônides , ela é es­
p i r i t u a l m e n t e super ior a u m indivíduo que nunca esteve sujeito 
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à tentação e, p o r t a n t o , não necessita de q u a l q u e r esforço para 
c o n t r o l a r t e n d ê n c i a s p e c a m i n o s a s . E m b o r a o Prof . I s i d o r e 
Twersky'" ' , e m sua análise b r i l h a n t e , observe que esta passagem 
i m p l i c a que a conduta m o r a l e n v o l v e n d o a luta contra as i n c l i ­
nações deva ter u m estatuto e s p i r i t u a l mais e levado d o que a 
conduta m o r a l sem esforço m o t i v a d a pela v i r t u d e , deve-se, en­
tretanto, compreender que para Maimônides u m a disposição ética 
indesejável , m e s m o q u a n d o r e p r i m i d a a ta l p o n t o q u e não se 
manifeste e m c o n d u t a aberta, a inda exige o a r r e p e n d i m e n t o . 
Portanto , u m indivíduo que realiza ações m o r a i s apenas após 
u m a luta i n t e r i o r , se p o r u m l a d o merece grande e logio p o r sua 
conduta , p o r o u t r o , é, a inda , i n f e r i o r a u m indivíduo que possui 
traços de caráter desejáveis . Certamente , M a i m ô n i d e s , no espíri­
t o d o Capí tulo 7:4, a inda a r g u m e n t a r i a que u m indivíduo que 
teve de l u t a r para superar suas disposições indesejáveis antes de 
a d q u i r i r a v i r t u d e é es p i r i tua lmente super ior a u m indivíduo 
cuja disposição v i r tuosa f o i a lcançada sem q u a l q u e r esforço de 
sua parte . 

A preocupação de M a i m ô n i d e s c o m a ética das v i r t u d e s t a m b é m 
expl ica sua h a b i l i d a d e e m libertar-se da necessidade de u m 
m a n d a m e n t o re l igioso d i r e t o para empenhar-se n u m a c o n d u t a 
supererrogatória . Di ferentemente d e N a c h m a n i d e s ' ^ que baseia 
a obrigação de i r além da obr igação religiosa mínima e de rea­
l izar atos de supererrogação n o sent ido bíblico d o verso " farás 
o b o m e cer to" , M a i m ô n i d e s a r g u m e n t a que a c o n d u t a superer­
rogatória é u m a excrescência d o d e s e n v o l v i m e n t o das d i spos i ­
ções vir tuosas . É p o r essa razão que e m vez de prescrever a 
conduta supererrogatória , ele s implesmente refere-se àquele " q u e 
age d e acordo c o m os padrões d o piedoso"" ' . Apenas a pessoa 
v i r t u o s a é capaz de perceber a necessidade de i r a lém dos m a n ­
d a m e n t o s legais explícitos na tentat iva d e i m i t a r os caminhos d e 
Deus. 

N u m v e i o s e m e l h a n t e , p o d e m o s t a m b é m e x p l i c a r p o r q u e 
M a i m ô n i d e s , e m aparente c o n f l i t o c o m a visão bíblica de que os 
Mitzvot f o r a m criados para o b e m d o h o m e m , p õ e u m a ênfase 
tão extraordinária n o serviço abnegado de Deus que se separa 
d e vários outros pensadores judeus ao i n c l u i r o desejo pela sa­
tisfação e s p i r i t u a l n o a lém entre os m o t i v o s úl t imos que são 
incompatíveis c o m o ideal re l ig ioso de servir a Deus p o r p u r o 
a m o r ' l M a s u m a vez que reconhecemos o papel f u n d a m e n t a l da 
imitatio Dei n o esquema m a i m o n i d i a n o , torna-se óbvio q u e o 
desejo de satisfação e s p i r i t u a l deve i n t e r f e r i r na real ização dos 
m a i s a l tos g r a u s d e p i e d a d e . Q u a l q u e r t i p o d e m o t i v a ç ã o 
concernente a si próprio , embora nobre e s u b l i m e , t ra i a falta de 

14. I. TwFRSKY, Iniroduction 

to the CíHie of Maimônides, 

\m), p p . 453-459. 

15. Commentaiy to the Torah, 

D t 6,18. L i d e i c o m as d i f e ­

r e n ç a s ent re M a i m ô n i d e s e 

N a c h m a n i d e s q u a n t o a o s 

s e u s t r a t a m e n t o s r e s p e c t i ­

v o s d a c o n d u t a s u p e r e r r o ­

g a t ó r i a n o m e u a r t i g o , 

" L a w as the B a s i s of M o r a l 

S o c i t e t y " , Tradition, 19:1, 

S p r i n g ' l 9 8 1 , p p . 48-49. V e r 

l a m b e m m e u art igo " L a w , 

P h i l o s o p h y a n d I m i t a t i o 

D e i in M a i m ô n i d e s " , Aqui-

nau. 3U, 1987, p p . 27-34. N o 

m e u a r t i g o " D a r k e i S h a ­

l o m " , (»;M7/., m o s t r e i c o m o 

o fiK-o s o b r e a m o r a l i d a d e 

d o agente e a ét ica d a s v i r ­

t u d e s reflete-se na a t i t u d e 

m a i m o n i d i a n a c o m r e l a ç ã o 

a o t r a t a m e n t o d e n ã o - j u -

d e u s . C f . t a m l H ' m m e u ar t i ­

g o " L a w , P h i l o s o p h y a n d 

I m i t a t i o D e i i n M a i m ô ­

n i d e s " , op.cit., p r i n c i p a l ­

m e n t e p . 33. 

16. HHkhot Gezeilah Va'-

aueidah, 1 1 : 1 7 e Hitkhot 

Rozeach 13:4. 

17. HHkhol Te^hiivah. 1Ü:2. 
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18. HHkhot Deot, 1,6. 

19. A v o t 2,5. 

20 . L . V . B i R M A N , "Thv 
P o l i t i c a l I n t c r p r e t a t i o n of 
tlie M a x i m : T h e P u r p o s c of 
P h i l o s o p h y is t h f I m i t a t i o n 
of G o d " , Studia hlamica. 15, 
1%1, p. 60. 

21 . S . P i N r s , " S p i n o z a , 
M a i m ô n i d e s a n d K a n t " , 
Scripta Hierosoli/tnitaiut, 20, 
1%8, p. 28. Para u m a abor­
d a g e m s e m e l h a n t e , v e r tb. 
E . Go fOMAN, " H a ' a v o d a h 
l i a m e y u c h e d e t B e ' m a s i g e l 
H a ' a m i t o t " , Bar Ilan 
Yearhiwk. 1968, p p . 23ss. 

22. S . P i N i s , " T r a n s l a t o r s 
IntnxJuct ion to l h e G u i d e of 
the P e r p l e x e d " , in M o s e s 
M a i m ô n i d e s , The Cuide of 
lhe Perplexed, 1963, p . 122. 

u m c o m p o n e n t e essencial dos níveis mais altos da imitatio Dei, 
u m a vez que o a m o r que Deus manifesta a suas cr iaturas é to ­
ta lmente concernente ao o u t r o e co m ple t a m e nt e d e s p r o v i d o de 
m o t i v o s egoístas . 

Enquanto a imitatio Dei c o n s t i t u i u m a n o r m a religiosa u n i v e r s a l ­
mente aplicável , ela p e r m i t e u m a var iedade de respostas d e p e n ­
d e n d o das capacidades intelectuais e psicológicas d o indivíduo. 
Portanto , a natureza e o alcance da obr igação var ia de indivíduo 
para indivíduo. E s i g n i f i c a t i v o q u e M a i m ô n i d e s , ao d e f i n i r o 
m a n d a m e n t o , es t ipule q u e o c u l t i v o das disposições é o r d e n a d o 
" d e acordo c o m a capacidade d o indivíduo" ' " . C o m o já havia 
esclarecido no seu Comentário ao MishnaW'^, enquanto os níveis 
mais baixos de perfeição ética p o d e m ser a lcançados c o m o resul­
tado de c o n d i c i o n a m e n t o através da c o n d u t a m o r a l , a lcançar os 
níveis mais elevados (a ética d o piedoso) pressupõe realizações 
intelectuais . Isso refletia sua convicção básica de que a apreen­
são inte lectual de Deus é condição necessária para o c u l t i v o da 
visão m o r a l e da mot ivação abnegada, sem as quais os mais 
altos graus da perfeição m o r a l não p o d e m ser alcançados. É p o r 
essa razão que o capítulo f i n a l d o Guia do Perplexo enaltece a 
perfeição m o r a l que se f u n d a na apreensão inte lectual de Deus 
c o m o a mais elevada manifestação de piedade. 

Vár ios estudiosos a r g u m e n t a m que o ideal da imitatio Dei, tal 
c o m o descri to p o r M a i m ô n i d e s n o Guia, refere-se exc lus ivamen­
te à função política d o profeta , que , tal c o m o o rei-fi lósofo d e 
Platão, deve abster-se de a t iv idades p u r a m e n t e contempla t ivas e 
assumir os encargos de estadista. Por tanto , L . V. Berman m a n ­
tém que "a imitação de Deus que v e m depois da aquisição d o 
conhec imento teórico refere-se à a t i v i d a d e política na fundação 
e governo de u m Estado"-". Seguindo esta abordagem, Prof. Pines 
m a n t é m que a obr igação "de apreender a justiça d i v i n a , a r e t i ­
dão e a car idade e de a d q u i r i r semelhança a elas... não é prescr i ­
ta a todos os homens dotados d e u m senso m o r a l , mas apenas 
aos fi lósofos que t a m b é m têm u m a a t i v i d a d e social e política"^' . 
Especialmente surpreendente é a sua af i rmação de que " o legis­
lador e os estadistas, na sua imitação de Deus, d e v e m ser... o u 
benévolos o u cruéis , não p o r q u e t e n h a m os sent imentos corres­
pondentes , mas p o r q u e estes m o d o s de ação são necessários 
para.. . a cr iação e preservação d o t i p o mais e levado possível d e 
comunidade"^^. 

U m a vez que o c u l t i v o da v i r t u d e é d e f i n i d o p o r M a i m ô n i d e s 
c o m o a real ização d o m a n d a m e n t o "seguirás Seus c a m i n h o s " , 
prat icamente não far ia sent ido ex ig i r menos perfeição m o r a l d e 
u m estadista ideal , que deve moldar-se tendo e m vista o profe ta . 
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d o q u e de indivíduos c o m u n s . Parece m u i t o mais plausível ado­
tarmos a a b o r d a g e m d o Prof. T w e r s k y ^ ' e m a n t e r q u e a imitatio 
Dei descrita no capítulo f i n a l d o Guia, longe de ser a prer roga­
t iva exclusiva d o estadista, representa o nível mais e levado pos­
sível de resposta ao i m p e r a t i v o d i v i n o "seguirás Seus c a m i n h o s " , 
que, n o entanto , só p o d e ser a lcançado pelo fi lósofo, i n d e p e n ­
dentemente de ele atuar o u não c o m o estadista. Certamente , a l ­
guns (mas nunca todos) a t r i b u t o s m o r a i s d i v i n o s — ta l c o m o 
f i c o u c laro na Parte 1 d o Capítulo 54 — têm relevância apenas 
c o m o modelos para o estadista, mas não para indivíduos sem 
responsabi l idades políticas. M a s isto de m o d o a l g u m just i f ica a 
tese de que outros a t r ibutos mora is d i v i n o s , p r i n c i p a l m e n t e os 
enumerados no Capí tulo 1 d o Hilkhot Deot, sejam irrelevantes 
para a busca da imitatio Dei p o r parte dos indivíduos c o m u n s . 
D e v e m o s compreender que, n o sistema m a i m o n i d i a n o , " segui ­
rás Seus c a m i n h o s " representa u m desafio cont ínuo, c o m e ç a n d o 
pela tentat iva de c u l t i v a r v i r t u d e s m o r a i s através da c o n d u t a 
m o r a l e a p o n t a n d o para as d i m e n s õ e s sempre mais elevadas da 
imitatio Dei q u e só p o d e ser p r o d u z i d a pela perfeição inte lectual . 

2X 1. TwHRSKY, op.cit., p . 511, 
notfi 390. C o m p a r a r t a m ­
b é m c o m a t e s f d e D . 
I tAKTMA.\, Maiim>iiiih'<^: Toriih 
mui Plülosophical Que^t, 
1 9 7 6 . V e r l a m b e m A . 
A l iMANN, " M a i m ô n i d e s ' 
F o u r I V r f e c l i o n s " , F.-íj^jys in 
lexoiali Inteilfctua! Histori/, 
1981, p . 73 ; Y . E N C E I . A K O , 

" E q u i t y i n M a i m ô n i d e s " , 
IsrtH-l lnw Rcvieic, 21,3-4, 
nota 102, p . 329 e D . H . 
F K A N K , " T h e E n d of t h e 
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